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Ponto 9.1 – Tradição e Modernidade 

A Antropologia contemporânea tem sofrido um alargamento do seu objeto, já que este 

não está mais nas sociedades distantes, intocáveis, primitivas, exóticas e sim dentro das 

nossas sociedades. Esta transformação tornou possível a transposição de elementos 

como primitivo, exótico, distante, diferente, para uma análise de temas muito mais 

familiarizados ao modo ocidental como o mundo urbano, os conflitos sociais, a cultura 

do consumo, a alienação, o subúrbio/periferia, etc (Vieira, 2011). 

No que diz respeito à Educação, segundo Cardoso (2009) a Sociologia e a Antropologia 

da Educação reconhecem desde há muito que a escola tende a privilegiar os 

conhecimentos mais ajustados às classes e culturas nacionais dominantes e, deste modo, 

reproduz desigualdades em função dos diferentes capitais culturais dos alunos. Na 

escola, o “caráter monocultural do currículo escolar, os seus conteúdos e processos, a 

sua estrutura meritocrática, ajustados às socializações primárias, à língua, aos estilos 

de aprendizagem, às expetativas dos pais e dos alunos da cultura dominante, reduziam 

as possibilidades de sucesso educativo das crianças pertencentes às minorias e, 

portanto, as suas oportunidades sociais e económicas no futuro” (Cardoso, 2009: 114). 

A modernidade rompeu com o pensamento mágico-religioso e com a tradição, para 

enveredar por uma epistemologia “cientificamente comprovada”. O ensino e a educação 

relevam de uma forte racionalidade instrumental regida pelos critérios de objetividade, 

da quantificação, da regularidade e da generalização. Tal como diz Gellner (1993: 48) 

“O mesmo tipo de formação ou educação é dado a toda ou à maior parte das crianças e 

adolescentes até uma idade bastante tardia”. De forma que permite concluir que a 

formação genérica e não especializada é uma necessidade da sociedade altamente 

especializada. Dito desta forma parece um paradoxo, mas deixa de o parecer, se for tido 

em linha de conta, que o tipo de especialização associada à sociedade industrial 

depende, precisamente, de uma base comum de formação não especializada e 

standardizada (Gellner, 1993). 

A modernidade privilegiou o tipo de conhecimento que é oficializado pelas escolas ou 

centros de aprendizagem, (conhecimento válido) que emitem certificados baseados em 

exames honestos em detrimento da transmissão do saber informal e familiar, “estamos 

assim condenados a sofrer da doença do diploma” (Gellner, 1993: 51). 
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Com a pós-modernidade surge a ruptura com este paradigma e reconhece-se, 

finalmente, o caráter mutável, instável e, por isso, imprevisível de todo o conhecimento. 

Assim, “na educação renasce o sujeito, autónomo, auto-reflexivo, criativo, estratega, 

dotado de consciência, iniciativa e criatividade” (Vieira, 2011: 84). 

 

Por conseguinte, e de acordo com Vieira (1992: 134) in Vieira (2009: 20) “se o aluno 

cujos conhecimentos e aptidões adquiridos no meio de que é proveniente diferem 

profundamente dos dinamizados na escola, terá escassa probabilidade de poder efetuar 

a ligação entre estes e o seu próprio saber, condição indispensável da aprendizagem 

(…).” 

E ainda “Se desejarmos compreender por que um grande número de crianças de 

minorias étnicas fracassa na escola, e se estamos dispostos a planificar uma política 

eficaz para o trabalho das escolas com as minorias, é necessário estudar como 

influenciam no ensino e na aprendizagem essas forças originadas noutros contextos” 

(Ogbu, 1993: 170) in (Vieira, 2011: 19). 

 

Tal como refere Cardoso (2009: 67) “as teorias da resistência à reprodução colocam 

nas mãos, particularmente dos professores, a tarefa de atenuar o efeito discriminatório 

da escola enquanto mecanismo da reprodução. Espera-se que, no seu papel de 

gestores, decisores e animadores do processo de ensino e aprendizagem, valorizem os 

capitais culturais específicos de cada aluno de modo a criarem condições de 

aprendizagem a partir das suas culturas e dos seus espaços de socialização primária.” 

 

 

Ponto 9.2 – Dialética do Local/Global 

 

Fala-se cada vez mais numa progressiva homogeneização do espaço, visto que se criou 

a noção do tempo e espaço contraídos, efeitos estes provocados pelos avanços das 

comunicações, como a informação massificada, ou, nos transportes, com o 

encurtamento das distâncias, o que faz crer numa cultura padronizada de aprendizado e 

consumo, ou seja, a formação da chamada aldeia global. Contudo, enquanto se 

propagam feitos tecnológicos e económicos nos países centrais, as diferenças locais nos 

países periféricos ainda são profundas.  
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Com efeito, a valorização do património cultural mostra-se presente nas manifestações 

de defesa do local. Ao preservar o património cultural e valorizar a identidade, o lugar 

não só estabelece conexão com a dinâmica global através da atividade turística, como 

simultaneamente fortifica os seus laços locais numa atitude de oposição e resistência à 

ordem padronizadora da globalização (Warnier, 1999).  

Santos (1997) in (Vieira, 2011) defende que não existe uma globalização genuína, pois 

o elemento tornado global tem uma origem local, que por sua vez se impõe através da 

globalização, sendo que para este autor existem quatro formas de Globalização: O 

localismo globalizado, quando um fenómeno local é mundializado, cita-se como 

exemplo o ataque às Torres Gémeas no dia 11 de Setembro de 2001, que ainda para 

mais pôde ser observado em tempo real; o globalismo localizado verifica-se no 

impacto específico de práticas transnacionais sobre condições locais que se 

desestruturam ou se reestruturam para atender aos imperativos transnacionais; O 

cosmopolitismo consiste nas redes internacionais de assistência jurídica alternativa, 

organizações transnacionais de direitos humanos, redes mundiais de movimentos 

feministas, organizações não governamentais (ONG's) transnacionais de militância 

anticapitalista, redes de movimentos e associações ecológicas e de desenvolvimento 

alternativo, movimentos literários, artísticos e científicos na periferia do sistema 

mundial que buscam valores culturais alternativos, não imperialistas. O património 

comum da humanidade engloba temas que apenas fazem sentido enquanto reportados 

ao globo na sua totalidade, como por exemplo, a sustentabilidade da vida humana na 

Terra, ou temas ambientais como a protecção da camada de ozono, a preservação da 

Amazónia, da Antártida, da biodiversidade ou dos fundos marinhos (Santos, 1997). Por 

outro lado, com a imposição do ambiente económico-financeiro que estimula a 

padronização dos meios técnicos, a mundialização da economia e as parcerias 

estratégicas comerciais internacionais, verifica-se que ocorre uma fragmentação do 

espaço, ou seja, crescem as desigualdades sociais e económicas, originando uma 

exclusão social daqueles que não possuem os necessários trunfos no jogo de poder 

mundial. Deste modo, a globalização entra em contradição, pois, ao invés de ser um 

agente homogeneizador que acabaria com as dissemelhanças espaciais, a globalização 

aparece como catalizador da heterogeneidade (Vieira, 2011). 

Assim, de acordo com Warnier (2000:105) in (Vieira, 2011: 145) “falar de 

mundialização da cultura é um abuso da linguagem” visto que “Quando muito pode 
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falar-se da globalização de certos mercados ditos culturais (cinema, áudio visual, 

disco, imprensa, particularmente as revistas). Confundir as indústrias de cultura e a 

cultura é tomar a parte pelo todo. A humanidade, hoje como antes, é uma máquina de 

fabricar diferenças, clivagens, distâncias, distinção de clãs, de linguagens (…).” 

Assim, a mundialização concretiza-se através da globalização dos mercados, que 

implica a introdução na concorrência à escala mundial de todas as empresas que 

produzem bens culturais, como por exemplo, discos, filmes programas, jornais, livros, 

suportes e equipamentos de toda a espécie, e ainda, comida instantânea, cuidados de 

saúde, turismo e educação (Warnier, 1999). 

De acordo com Warnier, (1999: 43) a mundialização da cultura “é caraterizada pelo 

encontro entre homens inscritos em culturas fragmentadas, locais, enraizadas ao longo 

do percurso da história, por um lado, e os bens e serviços colocados no mercado por 

indústrias recentes e globalizadas por sistemas de troca e de comunicação de uma 

grande capacidade, por outro lado”. 

Contudo, e ainda segundo Warnier (1999) o termo mundialização da cultura é impróprio 

se o entendermos como uma repartição de bens culturais industrializados e 

comercializados no conjunto do planeta, pois há que ter em conta a extrema 

desigualdade entre países e entre classes sociais, pois nem todos têm acesso aos fluxos 

mundiais de cultura industrializada. 

 

9.3 A Educação e os Media 

 

O diálogo travado entre o Professor Tradicionalista, avesso aos progressos tecnológicos, 

materializados através da televisão, que permitem a devassa de domínios até então 

considerados sagrados e o Professor Comunicólogo e Tecnológico, mostra claramente 

alguma resistência à caixinha que veio dar novos mundos ao mundo. De facto, com a 

televisão já não é mais possível afirmar que a realidade é só uma, por isso, não faltou 

quem a acusasse de corromper inocências, visto que “As crianças aprendem depressa 

as manhas do amor e comportamentos sociais” (Torres, 1998: 146) in (Vieira, 2011: 

147). O mesmo autor alvitrou ainda, que um dos perigos da televisão residia no facto de 

haver seres inferiores, que não possuiriam maturidade suficiente para saberem distinguir 

a realidade e a ficção. Cazeneuve, (1976) in (Ponte, 1998) refere que a televisão foi 

durante muito tempo desprezada pelas categorias sociais mais instruídas. De facto, 
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ainda se mantêm traços de algum desprezo elitista aos conteúdos de “cultura de massas” 

aos quais a televisão se encontra veiculada. Este desprezo tanto advém de setores 

conservadores, saudosos do tempo em que se dava mais atenção à leitura e à família, 

como advém de setores mais radicais, que consideram que este meio, ao estar nas mãos 

de grandes grupos económicos ou dependentes do Governo, é necessariamente perverso. 

Na verdade, as mensagens dos media são fortemente influenciadoras, basta crer numa 

cena do filme sobre o poder dos media, Citizen Kane, quando o protagonista, magnata 

da imprensa, afirma à sua mulher que os leitores dos seus jornais pensam aquilo que 

ele decide que pensem (Ponte, 1998). Por outro lado, Torres (1998: 201) in (Vieira, 

2011: 149) não deixou também de reconhecer que “é a televisão que leva ideias novas a 

países ditatoriais, a sociedade fechadas que tentam impedi-las proibindo as 

parabólicas e através da censura. Em Portugal, foi a televisão que contribuiu para 

divulgar o debate político e alargar os horizontes (…).” 

 

 

9.4 – Os conceitos Do Homo Communicans. Do Homo Sapiens ao Homo Videns. 

Do Homo Videns ao Homo Zapiens 

 

Segundo Cardoso (2009) as novas tecnologias da informação e comunicação, assim 

como a crescente diversidade cultural, étnica e religiosa nas sociedades mais 

urbanizadas têm estado na origem das mudanças em todos os domínios sociais. A 

quantidade de informação que disponibilizam, colocam o cidadão perante uma nova 

responsabilidade, que se traduz na necessidade de saber filtrar os conteúdos cuja 

utilidade possa ir de encontro às suas necessidades, visto que os meios de comunicação 

partem do princípio de que os cidadãos estão capacitados para tal. Por conseguinte, a 

formação ética e cultural é um pressuposto para saber fazer escolhas de qualidade face 

aos media, devendo-se por isso ter em conta na forma como as NTIC devem ser 

integradas no processo de socialização das crianças e dos jovens e na preparação dos 

professores. Assim e nas palavras de Cardoso (2009: 151: “Mais do que ensinar o 

manuseamento técnico dos computadores, cabe sobretudo à escola e aos professores 

garantir que as abordagens das 4TIC sejam realizadas de acordo com pressupostos 

científicos, culturais, éticos e sociais e como vias de formação cívica”. 
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 Tedesco (1999) in (Cardoso (2009:151) refere que “os media não foram concebidos 

como entidades de formação moral e cultural das pessoas… A sua conceção e evolução 

supõem que essa formação já é um dado adquirido e a tendência atual dos meios de 

comunicação consiste em deixar aos próprios a responsabilidade de eleger as mensagens 

que querem receber.” Com efeito, acentua-se a necessidade do cidadão saber escolher 

entre a informação que lhe chega, constituída por uma imensidão de ofertas que a 

sociedade de consumo coloca ao seu dispor, e aquela que na verdade conduz á 

promoção da sua formação. 

Assim, a justiça social e a igualdade de oportunidades advêm, sem qualquer dúvida, da 

democratização no acesso à utilização da informação e, sobretudo, da sabedoria em 

fazer escolhas mais adequadas. Por fim, e de acordo com Cardoso (2009) “a falta desta 

referência pode gerar novas exclusões e agravar as existentes. Consequentemente, a 

educação para as escolhas deverá constituir uma incidência intencional e contínua da 

ação das escolas e dos professores no contexto da sociedade de informação e do 

conhecimento”. 

 

Tal como refere Vieira (2011. 151) “a palavra está a ser destronada pela imagem”, na 

televisão “uma imagem vale por mil palavras”. De fato se o Homo sapiens deve o seu 

desenvolvimento à sua capacidade para a abstração, a televisão, por seu turno, ao 

fornecer as imagens, dispensa o indivíduo à árdua tarefa de elaborar um raciocínio. O 

Homo sapiens deu lugar ao Homo Videns. O concreto para o Homo Videns é a imagem. 

 

Por sua vez, O HomoVidens está a dar lugar ao Homo Zapiens, que é aquele que não 

consegue fixar-se num programa ou imagem. Quer estar em todo lado ao mesmo tempo 

e acaba num desperdício de tempo e de energias, perdido no meio da abundância de 

recursos.  

Deste modo, tal como refere Vieira (2011: 152) “É preciso que a escola ensine a ver 

televisão. Que ensine a ler o mundo”. 

 

9.7 – Os novos Desafios da Educação 

 

Assim os novos desafios da educação segundo Ambrósio (2000) in (Vieira, 2011: 154) 

estão na mudança do conceito de aprendizagem escolar para um processo contínuo de 
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educação e formação, ou seja, é imperioso passar da massificação para uma 

individualização assente nas escolhas da auto-aprendizagem. Foi neste sentido que a 

Comissão Internacional Sobre Educação para o Século XXI recomendou que “O 

princípio essencial é organizar a diversidade de percursos educativos sem nunca 

fechar a possibilidade de retornar, ulteriormente, ao sistema.” 

 

Bibliografia 

CARDOSO, Carlos. (2009). Os professores em Contexto de Diversidade. Profedições. 

CRISTINA, Ponte. (1998). Televisão para Crianças: o direito à diferença. Lisboa. 

GELLNER, Ernest. (1993). 4ações e 4acionalismos. Trajectos. Gradiva. Lisboa. 

WARNIER, Jean-Pierre. (1999). A Mundialização da Cultura. Editorial Notícias. 

Lisboa. 

VIEIRA, Ricardo. (2011). Educação e Diversidade Cultural. Edições Afrontamento. 

Porto. 

Webgrafia 

SANTOS, Boaventura. S. (1997). “Por uma conceção multicultural de direitos 

humanos”. Revista Crítica de Ciências Sociais. Nº 48. Faculdade de Economia da 

Universidade de Coimbra e Centro de Estudos Sociais. 

Acedido em 04/11/12 no site http://www.boaventuradesousasantos.pt 

 

 

 


